
11Diário de Notícias Sexta-feira, 18 de Setembro de 2009 DINHEIRO

consultório Deco

Em parceria com a Deco, o DNprocura esclarecer algumas dúvidas
dos leitores sobre investimentos e a palicação do seu dinheiro

Envie-nos as suas dúvidas para a Associação de Defesa do Consumidor (De-
co), através do seguinte site: www.deco.proteste.pt ou contacte pelo telefo-
ne 218410858. Pode ainda contactar o DN através do e-mail econo-
mia@dn.pt .

A justa remuneração do autor e editor é incontestável.Mas quando le-
vamos uma obra para casa já pagámos o direito à cópia privada.
Obrasprotegidas
Os direitos de autor servem para proteger obras científicas, literárias e
artísticas e evitar que terceiros façam um uso comercial indevido,por
exemplo. Incluem livros,música, filmes,programas informáticos e fotos.
A protecção vai até 70 anos após a morte do autor e quando expira a
obra cai no domínio público.Porém,se possível, a livre utilização deve
trazer o título,nome do autor e editor.
CópiaprivadaeprotecçãonaNet
As novas tecnologias fazem crer que não há limites para a reprodução.
Autores,editores e produtores contra-atacam com medidas que põem
em causa o direito à cópia privada.Mas o consumidor tem direito à có-
pia,que paga de cada vez que compra um livro ou disco.Em cada livro,
por exemplo, 3% do preço antes do IVA destina-se a compensar auto-
res,editoreseprodutoresporeventuaiscópias.NosCDeDVDpodeatin-
gir 1 euro.
Quem tira uma foto ou escreve um texto e publica na Net também pode
impedir abusos de terceiros e os direitos de autor incluem direitos mo-
rais.Haja ou não rendimentos,pode reivindicar a paternidade da obra

e até registá-la na Inspecção-Geral das Actividades Culturais.
Os sítios ou blogues com notícias, comentários ou fóruns não estão
abrangidos.Mas quem publica conteúdos de terceiros deve certificar-
-se de que respeita os direitos de autor.
Toda a obra pode ser reproduzida,desde que o autor consinta.Mas há
excepções:um estudante,por exemplo,está dispensado dessa autori-
zação ao usar resumos de obras alheias nos seus trabalhos.
Prisãoaté3anos
O crime de usurpação e contrafacção, cometido por quem usa ou re-
produz indevidamente material alheio,está sujeito a prisão até 3 anos
e multa entre 150 e 250 dias.Não é fácil punir estes comportamentos,
mas alguns editores e produtores já começam a perseguir judicialmen-
te os responsáveis por servidores e plataformas de trocas.
A indústria criou formas de impedir a cópia privada ou limitar o núme-
ro de audições dos ficheiros.Para fazer valer os seus direitos e aceder
à obra sem restrições,o consumidor tem de contactar a Inspecção-Ge-
ral das Actividades Culturais:uma solução inadmissível,que deve ser
revista.Também não é aceitável que as penas sejam iguais para todos.
É desproporcional equiparar quem copia a título privado com quem ga-
nha dinheiro de forma abusiva.C

Direitos de autor:
consumidor
não é pirata

www.deco.proteste.pt 218 410858
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A MoneyGPS – Assessores Financeiros Independentes pode ser contactada através do email geral@moneygps.pt ou atra-
vés do telefone 210991526.

www.moneygps.pt 210991526

A17deAbril,nestacoluna,comen-
tei que era uma boa altura para in-
vestiremacções.Deentãoparacá,
o PSI-20 subiu cerca de 27% e o
S&P500,o índice das 500 maiores
empresasnorte-americanas,valori-
zoucercade25%.

Após estas fortes subidas num
espaçodetempotãocurto,énatural
que existam várias pessoas a pen-
sarqueagoraétardedemaiseque
omercadodeverácorrigireoutras
quesóapósestassubidassucessi-
vassesentemconfortáveisparain-
vestiremacções.

É importante referir que as ac-
çõessãoumbemdeGiffen,emque
aspessoasconsomemmaisàmedi-
da que os preços sobem,violando
assim a regra geral.Basta pensar
queénasalturasemqueospreços
estãomaiselevadosqueosparticu-
lares investem todas as suas pou-
panças em acções e o volume de
transacçõesbaterecordessucessi-
vos.E é também nos momentos em
que as acções estão mais baratas
queexisteummaiordesinteressee
aversãoporelas.

É também importante reter que
o valor das acções é normalmente
analisado em termos do seu PER
(Preço/ResultadosLíquidosporac-

ção),ouseja,quantosanoséquese
demorará a recuperar o investi-
mento,com base nos resultados.O
que é um facto é que à medida que
osresultadosdasempresasmelho-
remnãosóodenominadoraumen-
ta,como o próprio múltiplo que os
investidores estão dispostos a pa-
gar também.

A nível da recuperação econó-
mica,apesar de existir um consen-
sogeraldequejásebateunofundo,
existe muita especulação sobre a
formacomoissoiráprocessar-se:Se
em forma de U,V,W ou até a de uma
raizquadrada,emqueapósumare-
cuperaçãomuitorápidaseestabili-
za num nível mais ou menos insi-
piente.Sinceramente,é impossível
saberaocertocomoiráprocessar-
-se esta recuperação,mas tendo a
concordar mais com a hipótese da
raizquadrada,poisoelevadoendi-
vidamento em que as famílias,as
empresas,osbancoseospaísesse
encontram deverá limitar o cresci-
mentopotencial.

Sobre se este é ou não um mo-
mento oportuno para investir em

acções,tudodependedohorizonte
deinvestimento:

Éumfactoqueomercadosubiu
muito depressa num curto espaço
detempo.Desdeosmínimosde6de
Março,omercadoamericanojásu-
biu 60% e o PSI-20 46%.Historica-
mente,seanalisarmosasrecupera-
ções após as cinco piores depres-
sões bolsistas do S&P500 (ver
quadroabaixo),verifica-sequeapós
seismesesavalorizaçãomédia,face
aos mínimos,é de cerca de 26%,
peloqueaactualrecuperaçãoultra-
passa significativamente a média
histórica,sendomesmoamaior re-
cuperação de todos os tempos.Por
isso,é provável que o mercado não
continueasubiremlinharecta,não
devendo ser surpreendente se
ocorrerumacorrecçãoembreve.

Noentanto,verifica-sequeapós
um ano a valorização média foi de
cercade52%,sendoqueamaiorfoi
de 121%,pelo que a recuperação
actualjánãoparecetãoexagerada,
masapenasseohorizontedeinves-
timento for superior a 6 meses e de
preferênciasuperiora2anos.C

Hácincomeses,escrevinestacolunaque“asacçõesestãoaosmesmosníveisdehá
12anos,peloqueéumaboaalturaparainvestiremacções”.Desdeentão,oPSI-20
subiu27%.Fazsentidoperguntarseaindaéomomentoparacomprarounão

Oriente o seu dinheiro

Diogo Lopes Pereira

A Bolsa portuguesa já subiu 46% desde os mínimos de Março
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Ainda é boa altura
para investir na Bolsa?

COMPORTAMENTODOS&P500 VALORIZAÇÕESDOS&P
AOLONGODOBEARMARKETANTERIOR APÓSOSMÍNIMOS

Datado
Máximo

Datado
Mínimo Queda Duração 6meses

1ano
2anos 5anos 10anos

máximo mínimo (meses)
6-Set-1929 31,83 1-Jun-1932 4,4 -86% 33 49% 121% 113% 270% 89%
29-Nov-1968 108,37 26-Mai-1970 69,39 -36% 18 22% 44% 59% 31% 59%
11-Jan-1973 120,24 3-Out-1974 62,28 -48% 21 31% 38% 67% 78% 167%
25-Ago-1987 359,8 4-Dez-1987 223,92 -38% 3 19% 21% 57% 92% 335%
24-Mar-2000 1527,49 9-Out-2002 776,75 -49% 31 11% 34% 44% 64% 64%
Média -51% 21 26% 52% 68% 106% 142%
11-Out-2007 1576,09 9-Mar-2009 666,79 -58% 17 60%

A evolução das bolsas
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